
A situação do CAPESAÚDE
e de seus beneficiários

2019



João Paulo dos Reis Neto

Diretor-Presidente
presidencia@capesesp.com.br

21 – 2262-6092

2



1.
PERFIL DOS 
BENEFICIÁRIOS
Mercado, autogestões e o CAPESAÚDE
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Fonte: Sala de Situação da ANS – disponível em http://www.ans.gov.br/perfil-do-setor/dados-e-indicadores-do-setor/sala-de-situação
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“

”

O CAPESAÚDE possui em sua carteira de 
beneficiários quase o triplo do nº de idosos (40%) 
que os planos de mercado (13%), e também superior 
às demais autogestões (24%).



2.
INFLAÇÃO DA SAÚDE
Variação dos custos médico-hospitalares
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9 Variação do Custo por Faixa Etária

Fonte: Dados preliminares da Pesquisa UNIDAS 2018
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Em dezembro de 2017 o 
VCMH atingiu 20,4%

O índice expressa a variação do custo per capita das operadoras de planos de 
saúde entre dois períodos consecutivos de 12 meses cada.

Fonte: IESS – Instituto de Estudos da Saúde Suplementar

Variação do Custo Médico-Hospitalar (VCMH)



R$ 4.366,95
Cobertura médico-hospitalar da CAPESESP em 2016

-15%
Custo do CAPESAÚDE em relação às outras filiadas

R$ 5.167,12
Média das autogestões em 2016
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“

”

Apesar da média de idade do 
CAPESAÚDE ser mais elevada que de 
outras autogestões filiadas à UNIDAS, 
os custos assistenciais são menores.



3.
SAÍDA DE 
BENEFICIÁRIOS
Situação do mercado e das autogestões
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Saída de beneficiários
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Situação da CAPESESP e GEAP - 2018
15

50.000

100.000

150.000

200.000

250.000

300.000

350.000

400.000

450.000

500.000

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

GEAP CAPESESP

OPS Redução % Redução quantidade
GEAP -6% -29.274
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-21% -40.591



“

”

As autogestões foram as operadoras 
que sofreram maior número de perdas 
de beneficiários nos últimos 12 meses, 
sendo que cerca da metade são de 
servidores públicos federais do 
executivo e seus familiares.



4.
CUSTEIO DO PLANO
Defasagem da participação da União
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Fontes de custeio do CAPESAÚDE



Custeio
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5.
SITUAÇÃO DO 
CAPESAÚDE
Direção Fiscal até Novembro de 2018
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Histórico da situação da CAPESESP junto à ANS
Necessidade de ajustes contábeis (Ativos garantidores, 

provisões para perdas, PEL, PMA, SUS, etc.)

CAPESESP apresenta o PRIMEIRO PLANO DE 
RECUPERAÇÃO (Resolução Normativa n.º 199/2009)

CAPESESP apresenta novo PLAEF (Plano de 
Adequação Financeira)

ANS recusa o PLAEF de fevereiro. CAPESESP 
entra com recurso para elaborar novo PLAEF.

CAPESESP apresenta em maio novo PLAEF, 
que foi aprovado em julho pela ANS

ANS cancela o PLAEF, pois as metas não
foram cumpridas. CAPESESP recorre

Novo recurso, várias notas técnicas. 
CAPESESP pede flexibilização

ANS indefere todos os recursos e 
determina a DIREÇÃO FISCAL

2011, NOV

2012, MAR

2013, FEV
2013, JUN
2014, MAI-JUL
2015, JUN-JUL
2015, SET
2016, JAN-FEV



Programa de Saneamento Financeiro
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Ajustes para padrão

usual de mercado

Cotas-extras fixas de 

dez/16 a jul/19

Na medida do 
necessário e na data de 
aniversário do plano

Aporte financeiro

Reajustes anuais
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6.
PERSPECTIVAS E 
DESAFIOS
2019
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OBRIGADO!
João Paulo dos Reis Neto

presidencia@capesesp.com.br


